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1. Introdução
A criação de um ambiente distribuı́do com máquinas virtuais é uma alternativa

que permite o desenvolvimento, com poucos recursos computacionais, de um ambiente
de larga escala. Essa estrutura também permite explorar questões como o controle do am-
biente, já que sistemas de virtualização oferecem nativamente recursos como monitoração
e controle de máquinas virtuais.

A gerência dos recursos de rede deste ambiente precisa ser feita com o objetivo de
aproximar o seu comportamento ao de ambientes reais. Questões como disponibilidade
de nós e variação de vazão e latência de rede, podem alterar a execução de uma aplicação,
por isso é importante que estas e outras questões sejam avaliadas na intenção de minimizar
seus problemas quando da execução em um ambiente real.

Dentro desse contexto será desenvolvido o foco deste trabalho, que apresenta
a proposta de uma arquitetura para configuração e gerência de redes de um ambiente
baseado em virtualização. O principal objetivo dessa arquitetura é configurar as conexões
de rede entre máquinas virtuais, previamente instaladas e inicializadas em um sistema, de
forma a emular o comportamento de um ambiente real.

2. Proposta
A arquitetura proposta está dividida em três nı́veis: componentes de descrição

de ambiente real e virtual; o módulo de gerência; e a estrutura de máquinas reais, com
suporte a gerência via SNMP [Stallings 1999].

Os dois componentes de descrição, são arquivos XML (eXtensible Markup Lan-
guage). O primeiro descreve o ambiente real, apresentando informações como carac-
terı́sticas de rede e conexões, entre as máquinas fı́sicas; e quais máquinas virtuais cada
uma hospeda. O segundo arquivo, de descrição do ambiente virtual, apresenta a estrutura
de rede que se deseja configurar entre as máquinas virtuais.

Esses dois arquivos são utilizados como entrada para a camada intermediária da
arquitetura de gerência, o Módulo de Gerência de Rede. Este módulo é uma aplicação
desenvolvida em Java que tem por principal objetivo mapear as informações descritas nos
arquivos de entrada e configurar um ambiente baseado em máquinas virtuais.

O primeiro procedimento deste nı́vel da arquitetura é carregar os arquivos de
configuração e validar os dados de acordo com o arquivo de descrição de tipo de doc-
umento (DTD). Após a leitura dos arquivos de descrição, o Módulo de Gerência de Rede
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de Máquinas Virtuais tem a visão da estrutura do ambiente de dois diferentes pontos: do
ambiente real, com informações de máquinas e redes reais; e do ambiente virtual que se
deseja criar com as máquinas virtuais.

A partir dessas informações, o módulo gera scripts de configuração que pos-
suem informações referentes a isolamento e controle de vazão e latência de rede. As
informações de configuração das máquinas virtuais são extraidas diretamente do arquivo
de descrição do ambiente virtual.

Para avaliar a efetividade da configuração proposta pela arquitetura apresentada,
um conjunto de máquinas virtuais foi configurado e uma aplicação distribuı́da foi execu-
tada, no intuito de comparar seu comportamento neste ambiente virtual e em um ambiente
real. A especificação e os resultados dos testes são apresentados a seguir.

3. Avaliação de Resultados
Um sistema distribuı́do de Grid, o OurGrid [Cirne et al. 2006], é instalado e con-

figurado nas máquinas virtuais do ambiente. Esse tipo de sistema foi escolhido pelo fato
de que explora elementos crı́ticos como a disponibilidade de recursos, a disposição ge-
ográfica, dentre outros – complicadores para a execução de uma aplicação em um ambi-
ente desse tipo. A avaliação do ambiente demonstrou a aplicação dos recursos estudados,
como o controle de vazão e latência de rede, isolamento de rede, definição de rotas e
firewall, entre os nós do sistema virtual distribuı́do.

O ambiente fı́sico utilizado na avaliação deste trabalho consiste em um COW
(Cluster of Workstations) formado de 4 máquinas utlizando o sistema de virtualização
Xen [Barham et al. 2003]. O ambiente virtual criado consiste em três conjuntos total-
izando 32 máquinas virtuais dividas na quatro máquinas reais. Cada um dos conjuntos
pertence a uma sub-rede ao qual somente uma máquina virtual, o Proxy, tem permissão
de comunicar-se com os Proxies dos outros conjuntos de máquinas.

Neste ambiente foram feitos controle de vazão e latência entre os conjuntos de
máquinas. A aplicação de Grid foi executada a partir de uma das máquinas virtuais, e suas
tarefas foram executadas nos sites remotos. Ao final da execução da aplicação, analisou-
se os tempos de execução que foram satisfatórios com relação às métricas configuradas.
A aplicação executou todas as tarefas e obteve-se o mesmo resultado quando executada
em um ambiente real.
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